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dos valores que são importantes para o povo Truká.

Nesse sentido, parece importante refletir sobre 

o papel de cada pai e mãe na aldeia, assim como do 

cacique, das lideranças e de toda comunidade, de 

como atuam nas questão com a nova geração, diante 

da grande necessidade de fortalecimento dos nos-

sos saberes, costumes e tradições, cabendo aqui um 

novo pensar.

Falar da história de vida de Dona Marina Maria da 

Conceição é não esquecer do protagonismo de uma 

mulher da tradição do povo Truká. Sua vida inteira 

compõe uma interlocução com o próprio mundo his-

tórico da etnia Truká.
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lindo e com isso ela construía muitos outros sonhos, 

como fazem crianças de sua idade. 

Toda sua infância foi marcada pela relação com 

a natureza, Dona Maria de Lourdes conta sobre seu 

tempo de menina, que tinha um hábito muito dife-

rente das outras crianças, ela não podia ver nenhum 

animal preso que em seguida ela soltava. Seu pai 

ficava furioso quando caçava alguns pássaros para 

comer e ela, sentindo muita pena dos passarinhos, 

os soltava e dizia que os pássaros eram livres, pois 

Deus os tinha feito para voar e cantar para nos ale-

grar. No tempo da seca colocava um caco com água 

debaixo das árvores para os bichinhos beberem 

água, os camaleões, tatus, pebas, casacos e outros 

animais que passavam por aquele caminho à pro-

cura de água.  

por Sandra da Silva Pajeú Santos

Dona Maria de Lourdes da Silva Pajeú nasceu no dia 

17 de janeiro de 1960 em Lagoa Grande, filha de Al-

cides Cícero da Silva e Amélia Maria da Silva, pesca-

dor e agricultora, tem oito irmãs. Após a morte de 

sua mãe viu sua família se espalhar pelo mundo, suas 

irmãs e pai partiram para construir suas vidas em lu-

gares diferentes. 

Quando criança não teve a oportunidade de es-

tudar, pois seu pai precisava das filhas para ajudar 

no roçado, na caça e na pesca para sobreviverem. Ela 

sofreu muito nessa época, a vida da família pobre no 

sertão era muito árida, apesar disto ela relembra que 

acreditava em um futuro bem melhor e que tudo seria 

diferente. Quando chovia no sertão tudo ficava mais 

MULHER DA TRADIÇÃO TUXA

Maria de 
Lourdes da 
Silva PajeúDona Lourdinha
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Aos 19 anos casou com Geraldo Hortencio Pajeú, 

índio Tuxá, com ele teve sete filhos e a sua primeira fi-

lha morreu ao nascer. Foi uma grande tristeza, ela con-

ta que sofreu muito, mas os Encantos de Luz e Deus 

ajudaram na recuperação desse abalo em sua vida. O 

tempo passou e Maria de Lourdes engravidou nova-

mente, teve um filho e deu-lhe o nome de Romildo 

cujo significado é “senhor da lança de prata”, três anos 

depois teve mais um filho. 

Durante essa época de moça nova, construindo sua 

nova família, o povo Tuxá passava por um período mui-

to difícil de violação do seu direito territorial. Viviam 

um grave conflito com a Chesf (Companhia Hidrelé-

trica do Rio São Francisco) que tentava tomar as terras 

dos índios para construir a hidroelétrica de Itaparica. 

Os índios Tuxá, diante da ameaça da perda do seu ter-

ritório tradicional e pressionados a aceitar a remoção, 

brigaram bravamente, mulheres e homens, mas o poder 
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do dinheiro falou mais alto.  O governo, junto com a 

Chesf, expulsou o povo Tuxá de sua terra, a ilha da Vi-

úva, lugar histórico, morada dos nossos encantados das 

matas e das águas. Foi uma violência irreparável.

 Com a expulsão do território Dona Maria de Lour-

des e seu esposo Geraldo não tinham para onde ir com 

duas crianças pequenas. Ela descobriu que estava grávi-

da novamente, foi ficando mais difícil, pois o povo Tuxá 

ficou dividido e disperso, não sabiam o que iriam en-

frentar no futuro. No processo de negociações a Chesf 

comprou um terreno como indenização aos Tuxá e ao 

chegarem à nova terra nada encontraram naquele lugar. 

Na memória de Dona Lourdes esse foi um período de-

safiador, pois eles tiveram que reconstruir tudo nova-

mente e se apresentava um grande obstáculo: construir 

uma nova aldeia para o povo Tuxá. Muitas lideranças e 

famílias, com amargura em seus corações, resolveram 

reconstruir suas vidas na cidade mais próxima, a cidade 

de Inajá. Lá procuraram emprego e se estabeleceram 

mesmo sendo humilhados e explorados na cidade. 

Dona Maria de Lourdes e seu marido também fo-

ram para a cidade, mas não suportou aquele lugar, para 
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ela era uma prisão, pois vinha de uma vida num terri-

tório autônomo. Na cidade, por mais que o seu esposo 

trabalhasse, o dinheiro não era suficiente para susten-

tá-los posto que a família havia crescido. Então ela re-

solveu fazer suas malas e partiu com seus filhos ainda 

pequenos para a nova aldeia. Seu esposo, ao chegar do 

trabalho, não encontrou ninguém em casa e saiu a pro-

cura dela. Na nova aldeia ela deu início aos plantios 

e a cuidar de alguns animais, como complemento da 

alimentação de sua família. E assim tudo recomeçou. A 

coragem do Dona Maria de Lourdes foi transformar um 

pedaço de terra em um território indígena.

Hoje a aldeia está erguida, muitos dos índios e ín-

dias que estavam na cidade seguiram o exemplo de 

Maria de Lourdes e foram para a aldeia. Lugar de índio 

é perto da natureza, nós cuidamos da terra, e gosta-

mos de viver em comunidade.       


